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NÁR o REG QNAL STA

R�dacção e Ádministrsçiio - Rua Dr. Parreira, 13-Telefone 127 - TÀVIRA. ." Composição Irp.pre.são - TipoárllHa cPovo Abanio» 'releE. 266-TAVIRA

Esebla de Panifi
00 Cen,tro de Instrução de Sargentos M. de Infentol·ia

O sr. General Comandante da H.a Regido Militar, acompanhado
da oficialidade do C.I.S.M.I., assiste ao desfile dos instruendos

PRAIAS.
DO ALGARVE

cita.das no' «Daily Talegral»
Segundo informa a Agência A.

N .1., a j rrnalteta Winifred Carr,
num apanhado sobre ali melhores
e menos supe r lotadaa pratas da

Europa e do Norte de Africa, pu
blicado no cDaUy Telegrafa, cita a

Figueira da Foz, a Rocha e Monte
Gordo, A arrícultsta escreve que
08 rcchedos da Rocha estão eta
Ihados tantàattcamente, como se

foasern monumento. da Pré-HI8-
tório ainda Iutactosa, e classtñca
Monte Gordo como cuma dae mata

magnificentes extensões de areia.
fina do Sudoeste da Europas, s�
Iíentando, amda o facto de ser

urna praia absolutamente segura
para cr-ianças,

£MBORA não 8atl8fazendo aos re·

qUiliitOB foi mantida a cla8BI/i
caçdo de cRural de 2.a Ordem.. ao

Concelho de Tavira.
Não baixou portanto de catego

ria como alguns �e apre"saram a

fulgar.
De reBto l#tto aconteceu t1 muitos

concelhoB em todo o Pais.

£S1EVE em Tavira, em 17 do cor-

rente, a fim de tomar de vi8u
conhecimento do problema da Ilha
de Tavira o Br Engenheiro Palma
Carlos, ilUl�tre Directol ..Gera� daB

SerVlçOB Hidràultc08, que a per.
correp a pé lUlln(l boa exten8Qa.

- 1 FEV. 1965 .DEf'. LEG.

�ID��II'I�I DII f8�,01 IRCol
£ O V Â L O R D A Â L f À R R O B Â (2)

O Sr. General Leonel Vieira que é actualmente o dedicado
presidente da Assembleia Geral da Casa do Al¡arv.e, es

creveu-nos recentemente de Lagos. onde possui terras de lavoura,
dizendo .:tue .é sua convicção POR -------------::;

de 'que sô através da criação de fl. àe Sousa pontes Icoope rarivae de produtores, po-
_

deremos levar a razão d os mes-
.

mos a ser atendida pelo Estado. À de Lagos, para o £ião, ainda
não está em pleno funcionamento, mas já trouxe vantagens, fa
cilitando a melhoria dos preços. talvez para nos convencerem

de que a cooperative não é ne-

(Continua na 2." página)

Dr. JOSf Moria Baptista Sontos
Terminou o .e,u eatãgio, te..do

por 1'.0 concluido a SUIl formatu- .

ra na faculdade de ,Medicina de
Lísboa, cow elevada cla••ífícação,
Q no..o conterrâneo sr, ar. Jo.é
Marla Baptíeta Santa" ftl'ho do
noeso prezado amigo .r. António
Saato. e da �r.a D. Clotilde Baptíe
ta Santoa..

'

Ao nôve! mêdlco e �, ,eu. pai.
endereçamos os nó8.o. paraben•.

cessâria» .••
Era baixo o preço da alfar

roba, q:ue vigorou até há pou
co tempo, de 17$.50 a arroba.
N o .Povo Aláarvio» de 12 e

19 de A'bril do ano lindo, cum
lavradc,u dis.e Que para os sa

lários de 30$00 para os ho ..

mens e de 20$00 para as mu

lheres, o custo de produçã'o de
l' arroba de alfarroba, no bar
lOcal, era de 18$.50. para pagar
as despesas de cultura, colhei
ta e administração; e 30$00 se

lhe junlássemos as despesas de
juro do capital fundiário, do
capital circulante e da cober
tura dos riscos a q:ue toda a

empresa está sujeita.
Em face. porém, da actual

carestia de mão-de-obra, já

(CcllItinUG tui l,c rd.ilufJ

Dr.. José [emendes Mascarenhas
Da .autoria do DQ.flO p.r�zado

amigo e colaborador ar. Dr. Jo.é
Fernande8 Ma8carenha., di.Unto
historiador c etnógrafo, autor de
diverllo. e interes8antea trabalho.
80bre o Algarve, iniciamo. hoje a

publicaçA.o de maia uma 8érle de
artlgol! - aub8íd!0. de etnografia
e folclore - sobre cA8 Feata8 do
Natal, Ano Bom e Reis no Al-
garve...

.

Por razões de ordem tecnica a8

n08sa. oficinas não deram ã es

tampa cate intere8sante trabalho
na quadra do Natal que pa.sou,
do que pedim08 desculp,a ao seu

autor.

TURISMO SOélflL
Dentro do 8�U programa de Tu

rillmo Social, a F.N.A.T. leva a

efeito, no corrente ano, diversas
exCUr8õe8, tanto no pai8 como no

estrangeiro.
No mê8 de Fevereiro:
5 a '1 - Amendoeira8 em flor no

Algarve: 12 a 14 - Amendoeiras
em flor no Algarve; U - Matra,
Ericeira e Sintra: 21 - Mis8a ern

Fàtlma (Santarém, Batalha e Alco
baça): 2'1 8 2 de Março - Carna
val no Algarve ; � - Carnaval de
Torre8 Vedras.
Os beneficiári08 e seus familia·

re�, poderão lnl!crever .. se. a par
tir do dia 20 do corrente, na 2.a
Secção, Calçada de Santana, 180,
ou 80li�itar informaçõe8 pel\) tel.
6388U.

Este número foi visado pela
O e le I a ç ã o de e 8 n s u r a

UMA VtDA

QUE SE �PAGA

CHURC'ttllL
A lligl�ter�t� perdeu, o

seu Péric1es, o homem que
clel1 o nome a.o. séculp em

q"fl "iv�ª, Q ttez,b,Q e ve�
rsndo 'Político que ��rwiu de
timoneirft à bl!.rea, do,/t§ti,-;.> •

do e a gu;iou cQmjpu}sª Hr
me através do»ma,res enea

pelados 4a dentt�sçe�t�
combustão de interesses em

que a sua n�ç�9, se achou
.

_
etwol» ida.•

Enquistado no poder pe-
la segurança da su« clerivi

, dêneio social e pela erise de
.

confiança que sebi« impor
com sef!. comportemetuo
moral, com optimismo Illi.
cerçedo numa (;rie,ntll>ção
segura e calma, CKurchill
foi, sem vaidade 1-le.m veei..

leçõo, o plJ.i da llitáJ:ia.
(Coutínua na 2.· R.àJ�na)

UMA PAlAVRA AR(AICA
ftQlbora ��I;!l nos arro$l\Pp·os

IQ.ai� autorid�de lingui$tictO.
qtl� a do Autor do �rrtigo onde
se perguntave o siãnificado da
pa.l�vra. �fulame». e preve1?do
o facto. qu e Deus permita. de
saírem Il terreiro pessoas mais
abal isadaa no assunto que
dêem o seu parecer, daqui nos
aClJ�ªD}Q.s d� ��:Q.tiJ: Q ,@guilhãp
do mesmo i:qt��.�s�.
Um mau dicionário d,e .teI

mas arcaicos não regista o vo

cábulo. O luâar. portanto,op'-
de mais provãvelmente se PQ(I
sa �ncontra,J.' c9:Qlp�ngiadQ é o
EluC<Ídário de So.uSJI; Vite1rho,
p.ra onde acoaeelhamcs o in-

'

reressado a enc.lHllinha,r ali suas
pesquisas, não deixando de
prever o facto de o g�'ossóloâo
j,á çOllsultj\qQ Q ter feito.
cFuJame». cremes '8ratuita...

mente ser semelhante. na for
mação, a massame, cordame.
poleame, vergarne, velame, .ca
v�r.na�e I! Q\1tr,<;>s .t�rJ;llos X.16.q.,
ticos, em pileno Q8Q. EncQJi1�
tra.s,e também em va silllame,
cordame" pelame e outros co ...

�

lectivos, ma.is de carácter po
pular que cie,ntUito.
Como nos comboios de bar

cos que se leVaVAPl ,pelo. _na,.
res. hav�a s,mpre UQll' ,na,v,e ,
servir de p,t;iol. bem PQql; se�
«fu.1.atpe» o que hoje se chama
ria - matalotaâe:ql - vívere.,
acessórios de viaáem,palamen
ta, multidão de coisas sem dís
c:rimjnacãQ,¡�lm,ples cO:Qieç�lJ1;�
esta, sem responsabilidades de
e8pécj� alguma, pois a �íri�
mad#ma do séc. XVi. q:ue os

rei. deviam conhecer muito,
bem, por directamenteintel'fe
rirem nos assuntos náuticos,
deve ter peJ."(li�o o melh.Q� dqs
seus sabaroso. vocábulos, mais
falados <lue .e$critos.

J.

TROVA
Oscila o teu çorc¡çii,C!,
(omo um pêadulo certei,.
Enbe as modas da �stoçiio
E as vitri.es d,o iODI�eiro.

.",u,t� Gil



POVO ALGARViO

ministração. o. .ra. Arthur
Cupertino de Miranda ,(pre-
-.iden te], A c á ei o Dúmingos
Barreiro. Alberto Piru de Li
ma, Buz Cabrita de Almeida
Conde e Alberto Saraiva e

Sousa.

o Valor da Alfarroba
(Continuação da 1.a página)

. paRámos no ano findo os ho
mens a 35$00 e as mulheres a

25$00. pelo que o leitor poderá
f�cilment� corrigir os cálculo.
publ ícados no referido jornal,
os quais nos foram fornecidos
directamente pelo enti" chefe
da Repartição dos Estudos
Económicos e das Relações
Exteriores da Direcção Geral
dos Serviços A'rícolas.
Segundo os mesmos cálculos"

um hectare de alfarrobeiras do
barrocal, tom Bolos de meia en

costa ou solos de encosta, par
cialmente despedregados ou

. subsolados, Clue continham 70
-

árvores. que dão em média 2
arrobas de alfarrobas por ár·
ve re, o preço de custo efectivo
de 1 arroba deste fruto ficou a

ser de 20$40, contra 18$50, an
teriormente, o Clue quer dizer
que passou a haver Um prejuí
zo de 406$20 por hectare, pre
juizo este que resultava da di
ferença entre 2 856$20 que é o

total das despesas efectiva. de
cultura. colheita, contribui
ções e administração, e o reu

dimento de 140 arrobas a 17$50
a arroba. preço por que os nos

sos mdustrtais e comerciantes
e. avam pagando ultimamen
te as alfarrobas algarviu.
Mas como todo o capital em

pregado na agricultura tern

direito ao respectivo juro, não
só o do capital fundiário, co

mo o de exploração, adiantado
pa ra as despesas correntes, a.
sim como para se constituir um
fundo de reserva e de cobertu
ra de riscos, para futuras re

plantações, sucede que, adicio
nando aos mencionados
2856$20, os 1 625$50 de juros,
o preço de CUStO completo vem

a ser de 32$00 a arroba.
Isto quer dizer Clue Q recen

te subida do preço da alfarro
ba de 17$So para 20$50 por
arroba. apenas veio cobrir o

rusto de produção deste Eruto
seco. no barrocal, deixando
sem lucro o capital empregado
na exploração - o Clue é o mes

mo que dizer Clue o la vràdor
está trabalhando para o indus-

trial de moagem de srainha e

para o das rações a limen ra res
do gado •••

Em 17 de Outubro último. o

Diário do Govelno publicou,
na I Série, a Portaria n." 20 853.
em ClU:! o Governo da Nação
determinou Clue, de future. as

importa,ões de �rainha de al
Earroba, sob draubaque,sõmen
te ser iarn possíveis depoh de
estudadas e viudas pela - Ins
pecção Geral dos Produto.
Agricolas e Industriai. os res

pecrivos boletins de prévio re

gisto •

Por outro lado, o «Fundex
port» nos seus números 227 a

236, ou seja desde 5 de Julho a

6 de Setembro do ano find·o,
pub licou um estudo circuns
tanciado da alfarroba. SUA!

aptidões! preços nos diferen
tes mercados mundiais e acaba
com as seguintes conaídere ções,
que destacamos:
«Teremo. de voltar, cada vez

mais, para a. inúmeras possi
bilidades de industrialização
que se abrem à aHarroba ••
Na qualidade de um dos

mais pequenos lavradores da
alfarroba' que a E.tad.tica
Agrícola oficial calcula em

mais de 18000 no Algarv·e.
não gostamo. de cruzar os bra
ços «perante a apatia da gran
de maioria do. nosses confra
deu. mas também no. parecia
que alguma entidade oficial.
como a Federação do. Gremios
da Lavoura do Algarve ou a

Junta Nacional das Frutas de
viam tomar Uma atitude acti
va, esclarecendo, desde logo.
atravéz do Institute Nacional
de Investigação Industrial, o

verdadeiro valor da alfarrobai
nas suas múltipla. aptidõ,s,
como de reato iá este In.tituto
o fez, no que re.peita ao valor
do gérmen da iraínha,

-

a pe
dido da Cua do Algarve, e

que veio publicado no «Jornal
do Algarvu, de 20 de Junho
do ano findo.
t como este já V'ai longe,

concluiremos em breve.

. Custo de produção de uma arroba de Alfar
robas em Terras do Barroca. r.lgarvio

DESCRIÇÃO TOTAL

A - Despesas efec:tivo.
CULTURA

-

5 podadores . • • • • . •

6 �eiras de muares na lavoura.
6 homen", de cava . •

140 kgs· de nitrofoska
.

1 homem para a sua distribuição
10 homens para escavar as alfar

robeiras e preparar o 8010
para a colheita. '

COLHEITA

II - Juros Hormals

Data média
para .juros (1)

Prall
Unltárll

1 Outubro 32$00
15 Janeiro 60S00

It 35$00
.' 2)10
It

10 Janeiro 35$00

1 Agosto 36$00 .

It 25$00

It 60$00

16 Janeiro
:.

1 Abril
:.

185$00
360$00
210$00
318$00
35$00

350$00

350S00
5(10$00

120$00

22$00
U6$OO
132$00
83$20

2856$20
24bO$OO
406$20

Do capital fundiãrio (terra e plantação) - 4.1.05 x 30 OOOSOO·
(1) No capital de exploração circulante - 0,06. • •

Total do. juros normals .'.

1500$00
68$�0

1668$40
c - 'unde d. R•••rva • de c:obertura d. rl_c:.s:

O ,02 x 2 856$20 61S10
1625$50

Preço de custo comp)eto: 2 856$20 + 1625$00= 32S00ja.rroba
ao

Preço de custo efectivo: 2856$20 =�$40/arroba
140

w _

Grémio da Lavoura de Tavira
Pagamento de avenças à Leva-

mos ao

Junta Nacional do Vlnbo conhe·
cimen

to de todos 08 retal istas que ain
da não liquidaram as suas aven

.;as, que o devem fazer até ao pró
ximo dia 31 de Janeiro de 1965. fin
do o qual hsverã lugar à apllca-.
ção de multas no montante 'de
Esc 800S00.

A Dire¡;çJo

LIVROS ANTIGOS
Novos ou usados, sobre o

Algarve, monografias, etc.

Compra m �se e pagam-se
bem.

c�s� BRtlSIL
JAVIRA

DuloaI D «POUO AIIBrUJO)

Informaç'ões fiscais
Contribuição Industrial - Gru

pos A e B - Até 3t deste mes, ve
r tfíca-se o pagamento dA liquida
ção provisória aos contribui ntes
deates 2 grup08. Se a importância
do conhecimento exceder 200$00.
será paKs em Z prestaçõee. A 1..
em Janeiro e a �.' em Julho.
Pr6dios arrend.dos - Todoa 011

contribuintea que tenham prédios
urbanos arrendado•• quer tenha
havido ou não durante o ano trau
sacto aumento de renda ou altera
ção no arrendamento. deverão
apresentar até 31 do corrente, na

Reparttção de Ffnanças da ãea da
edificação, em separado, por cada
prêdío, declaração modelu 130, em
duplicado. A falta desta obrigação
físcal eujelta o contribuinte á mul
ta, que nunca serà inferior a 100S.
Contrlbulçlo Predial - O pa

gamento da contribuição predial
serà efectuado de uma .ó vez

quando inferior a 200$00. vencen
do-ae em Janeiro,. Fevereiro e Mar
co (eetes 2 últimos meses com ju
ros de mora).
.Impolto profissional-Também

atê 31 de Janeiro deverão ser apre
sentadee declaraçõee 10-1, em du
pltcado, na Repartição deFinança.
do concelho ou bairro da área do
domicílio. Eata obrigação compe
te a todos oe empregado. que au

firam maia de 18000$00 e ao. con

tríbutntee que exerçam actlvíds
dea por conta própria indicada.
na tabela anexa ao respectívo cô
digo.
Impolto de Trinslto - A sua

renovação termlnba no fim deste
mês incluindo o. títulos de ben
ção.

Â Iscola de Panificação
(Continuação da l.· pd,ina)

lormação profissional se inte
_rara perfeitamente no pro
_rama de aperfeiçoamento e

aproveitamento da mão de obra
lançado pelo Ministério das
Corporações à sombra do Pla
no Inrercsler de Fomento.
O Ministro recordou que

dease programa fazem parte
três actividad�.: a lormação
profissional acelerada, a apren
dizaáem comum e o aperfei
çoamento profissional.
Nesta última categoria al

guns estão já em funcionamen
to e este agora criado, embora
Só comece a. suas actividades
docentes em Janeiro ou Feve
reiro, nela .e inteSra. «Segun
do o acordo que se espera ve

nha a ser assinado em breve,
essa escola será auxiliada na

.sua instalação pelo Fundo de
Desenvolvimento d. Mão-de
-Obra que isualmente concor ..

rerá com o Grémio para a sua

manutenção. Se tudo correr

como se dueja. .alientou o

Ministro, o primeiro curso de
ve iniciar a -'ua actividade nos

primeiros meses de 1965".
Do seu alcance e importân

cia sublinha airida o Prof. Dr.
Gonçalve. de Proença que se

trata duma iniciativa do maior
alcance social e económico, não
só tendo em conta as carências
da mão-de-obra que se estão a

verilicar no sector da panifi
cação, ma. também, e sobretu
do, pelas exisências do aperlei
çoamento que essa actividade
impõe cada ve.z mais aos tra
balhadores.
Portanto valorização da Eco

nomia, não como um· fim, lhas
como um meio ao serviço do
homem, da melhoria das con

dições de vidii pelá renovação
da sua mentalidade.

Â Volta de 19651
(Continuação da 4.a página)

ciclistas, ao Ionio desta época,
reV'elem verdadeiro valor des
portiyo para Buim merecerem
o «convite:. da Organização.
A Volta de 1Y65 vai ser a pe·

nas para os .verdadeiros «ij
ganteu da estrada r Nela não
terão lugar as «Hiuras deco
rativas:. que 8 penas 8 parecem
no Festival inaugu.ral e nas

primeiras etapas de estrada I
Mais vale prevenir Clue re

mediar I. .• Atenção, ciclistas
dessa portento.a província do
Algarve que tanto! valores tem
dado aQ Ciclismo Nadonall

L. C.

o Banco Português do Atlântico
Teve o lucro líquido de 48127127$20 em 1964
Por intermédio do SI. Euri

co Xavier Furtado Guerra, ge
rente do Banco Portu!luês do
Àtlântico em Vila Real de
Santo António, receb ..mo. o
re latõ rio da Ilerência, referen
te a 1964, do Conselho de Ad
mtn iatraçâo daquele impor
tan te estabelecím en to de cté
dito, acompanhado do parecer
do respectivo Conselho Fiscal.
Como é já tradicional. trata

-se de um desenvolvido doeu
mento, valorizado por object-i
vas e óptimas .:onsideraçõ�s
sobre o panorama econ6mico
mundial e. especialmente, DO

que se refere ao nosso Paí!'.
Assim, afirma-se que «o ano

findo foi caractedzado pelo
p roasegu imen to, tanto na Eu
ropa Ocidental como nos Es
tado! Unidos, dn expansão da
acti v idade económica, embora
com tendência para a atenua

ção do ritmo de crescimento de
várias economia, europeias,
em consequência, sobretudo,
das medidas adoptadas para
conter as pressões inflacionis
tas. Tais preuões constituiram
com efeito, traço comum à qua
se jeneralidade do. paÍ5e. d.
Europa. abrangendo nâo ape
na. as economias industriais
mas estendendo-se igualnu�nte
aos paí.es da Europa Meridio
nal Clue, como a (spanha e a

Grécia, tenham obtido apre
ci6.el sucesso com os seus pIa;"
nos de estabilizacão.
t mail adiante:
«No plano interno, o ano de

1964, mostrou-se assa.z favorá
vd para a economia nacional,
não ohstante o dtos£avor das
condíeões climáticas que du
rante ele se juntaram ao. de
sequilibrio. de natureza estru
tural de Clue padece a nossa

agricultura, pllra nos ocasio
narem um ano particularmen
te adverso.
Na verdade, os incrementos

de produção reiistados nos

sectores da In.:lústria e C�ns
trução. e da Electricidade e

Serviços imprimiram a produ
ção nacional apteciáIT�1 dina
mismo •

Refaindo-.e prõpriamente à
vida interna do Banco. o'rela
tório acentua que «uma vez

mais, 08 números do balanço
evidenciam· o elevado afluxo
de fundos à in.tituição, o Clual
lhe permitiu continuar a alar
gar o apoio às activi�ades eco

nómica, nacionais e respon
der às .olicit"ções da clientela
.com aprecià.vel extensão do vo
lume do crédito concedido:.,
De facto o volume tot.l de

depósitos passou de 5.656.871
contos, no fim de 1963. para
7.638 mil em 31 de Dezen)bro
último: um aeré.'lcimo de cer

ca de dois milhões de contos.
Por outro lado, o saldo da dis
tribuição do crédito, que era

em 31 de Dezembro de 1963.
de 4 milhões e 820 milhares
de contos, atingiu 6 milhões e

620 milhares de contos no fim
do ano de 1964.
As recei tas gerais reiistada.

durante o exercício - acentua
o relatório - elevaram-se a

313 •.9.59.867$45, c o nt r a e s c.

243.557 .257$.58 obtido� no ano

, transacto, em con.equência do
que o lucro liquido apurado
foi tamb�m superior.
Esse lucro 'liquido foi de

48.127.127$20, o que, adicio
nado ao saldo do exercício an
terior, tOlaliza 48.132.469$20.
Esta importância terá a .e

iuinü� aplicação: Fundo de
re.erva Idal. 4.813.247$00;
Fundo de reserva variável,
25.015.208$Qo; Dí ITidendo, esc.
18.000.000$00; Conta nova,
304.013$30 ..
Aprovadas as c on t a s do

exercício daquele este.beleci
mento bancádo, as reservas le
gal e variAvel, ascenderão por
t:lnto, a 120 mil e quinhentos
contos, perfazendo, com o ca

pital, a soma de 320 mil e qui
nhentos contos.

Assinam o relatório, como

mem broB do Conselho de Ad-

10 homena para varejo •

20 mulhere8 para a apanha
2 getl'as de muare8 para tran8-

porte • • • • • • • .

DIVERSOS

Seguro do pes80al (Q,025 x 1 085$00
Contribuição pIedial. • • . •

Administração (0,05 x 2641$00). •

Gastos gerais (0,03 x 2 223$00) • •

Total das despesas efectiva. .

Rendimento bruto de 140 arroba8 a 11$50 .

Prejuízo . • • • • •

Churchill
(Continuação da 1.. pAgioa)

Pacílico p O r índole, a

suerra não o .uustava. Com
alma de proceléri« voava

dum estremo aO outro do
conllito, revolvia o ciclone
mais violento das complica
ções internas e externas,
peirsv« no cimo da va�a
mais encapel!lda ou no mais
fundo csvedo e colhia, sere
no e risonho, no meio da
tempested», o V da. vitória
de que tio puerilmente se

ulanava.
Ma.! Churchill mereceu

da Inglaterra que levou ao

triunfo ° seu pes.!0111 trian
lo, pela lisura e tradição
que soube guardar na vide
familiar e sociel, tão ge
nuina.
Para se submeter, o In

glês necessite admirar e.
honra lhe seja, ele não ad
mira .!enão o que loi tipi
camente britânico. Chur
chillioi um amigo sincero,
um chele de lamília mode
lar e encailtador, um artis
ta curioso e um escritor de
merecimento, com aaude de
ferro que lhe permitiu vá
rias décadas duma activi
dade prodigioe», no tempo
e no mundo em que viveu.

Pela Imprensa

Imprensa "eglonal
Fizeram anos o. no••o. preza

do. colega. da Imprenaa Regional
«A l\.abecalt. de Portalegre, dirIgi
da pelo .r. João Diogo Ca.aca;
«Renaacimento:.. quinzenário de
Mangualde. dirigido pelo ar Jo-é
Henrique. PereIra J.or; «Notícia ..

de Sintra•• dirigido pelo sr. Va.eo
Vidal; (Noticia. da Minha Terra".
de Cutelo de Vide. dirigido pelo
sr. A. Coata Pinto e cNoticias de
Bejalt, dirigido pelo .r. P. Virgilio
Abrantes Ferreira; cNotícia. de
Mirandelalt, cJornal de Barcelou,
«Eco. de Belém. e cJornal lie Stu
trait, aoa quai. endereçamo. feli
citações com voto. de longa vida.

Jornal do Fundlo

Completou 19 ano. de vida e.te
nO.80 prezado colega, que é Inte
ligentemente dirigido pelo ar. An
tónio Paulouro e que � .em dúvi
da um d08 melhore. orgãoa da
no.. a Imprenaa Regional.
Por tal motivo endereçamo.-Ihe

a. n088B8 cordiai8 aaudações COUl

votoa de muita8 pr08perldade8
para o .eu jornal.

,

AUTOMOVEIS
USADOS

COMPRA-VENDA-TROCA

Todas as unidades à venda
encontram-se revistas de

mecânica

Opel Kadelt ult••od. el LU. 1964

Volkswagen 1200 el edras 1'64

Âustim-Healeg Sprit el �ard tap • 1962
Taunus 17 M J.S. el I.S.f. 1962
Morris 850 i.p.. 1960

Anglia fascina.te impe. 1960
I fiat 600 imp. • 1959
Jaguar 3.4. 1959

C�MION�T�S

Bedfoard sasoli.a
Hanomag Kurrer 3500 p. �. •

Borgword 3500 p. b •

2 Hanomog 6745 p.b ••

1960
1960
1960
1958

AUITO IR8[0 f fltlLITD PAfiAMfnrO

MODELAUTO. LOA,
Av. 5 de Outubro, 265-E- LISBOA

TELU.761284



POVO ALGA"VIO

deu produtos (carne, peixe, bo
los. calda de tomate. etc.) que
mandou inutilizar por uta
rem impróprios para consumo

no (Ltal de 223 quilo�ramas;
apreendeu e pôs à ordem dos
Tribunais competentes, produ
to'" �o total de 1S2 quilogre
mas; e apreendeu e dístribuiu
por casas de caridade. nos ter
mos da lei 2082 unidades de
pâ o, encontradas à venfla sem
o peso leial e outros motivos.
Actescente.e que. durante

o ,ano de 1964, a Fiscalização
so nu Algarve, fez 6802 visi
tas de in.peção ao comércio e

indústria. o que dá uma mé
dia de 562 f'.tabelecimentos
comerciais e industriais ins
peccionados por mês. além das
vi.itas aos mercados Imunici
pais'diários e às feiras perió
dicas das várias localidades·
e, que. independentemente d�
tudo isso. realizou inquéritos
sobre o estado do abastecimen
to dos diversos concelhos em

produtos essenciais. controlou
a comerdalh:ação do bacalheu

-

e batata. e colheu elementos
de estudo superiormente ped i
dos sobre a produção e comér
cio de vários produtos e dados
mensais estatísticos sobre pre-
ços correntes. _

Em face do que fica expos
to. convenhamo. que. para 4
fiscais. numa área que com

preende o maior di.trito do
País (Beja) e um dos de mais
elevada densidade populacio
nal (Faro), o trabalho realiza
do pela Fiscalização não é de
molde a pensar-se ou dizer-se
que a Fiscalização tem estado
inactiva I

�I�I�I�II de �I��I L A G O S
RetratadaInformações

No. termos na Portaria n.·
17512. de 29 de Dezembro de
1959, do art.· 4.· da Portatia
n: 18187, de 3 de Janeiro de
1961 e do n." 47 da Portaria
n," 18803. de 13 de Novembro
de 1961, são obri�atõriamente
portadores de BOLETIM DE
SANIDADE. os se�uinte.
preparadores, manipuladores e

vendedores de substâncias ali
mentares. assim como os pa
trões. administradores direc
tores de fi bric&! ou estabele
cimentos. desde que : interve
nham em qualquer destas ac

ti vidades ou operações, os quais
se devem apreaentar na Sub
dele�ação de Saúde dos diver
sos concelhos deste Dbtrito,
para efeito de exame médico e

consequente passaiem de Bo
letim de Sanidade, nos meses
abaixo indicados e pelas pro
fi"ões respectivamente díserr
minadas:

MARÇO
Os trabalhadores da indús

tria de panificação (incluindo
o fabrico caseiro pata. venda
ao público), bem como os dis
tribuidores e vendedores de
pão;
O pissoal dos hotéis. pen

sões. hospedaria" restaura ntes,
casas de pasto, botequins, la
res, tabernas. adegas. quios
ques com bebidas. cafés, casas

de chã. pastelarias, confeita
rias e mercearias e bem assim
os vendedores ambulantes de
bolos e gelados.

A B R IL

O pessoal leiteiros ocupado
na ordenha. transporte, dis
tribuição e venda de leite, bem
Como O pessoal empreaado nas

indú'lrias de lacticinios. nas

centra is- de pasteurização. cen
tra; � leiteira�, e postos de re

cepção. Iecolha e análise de
ldte;
O pessoal permanentemen

te empregado nos armazéns
ou depósitos de sal;'
O pessoal das casas de saú

de, .excepto o corpo cHnico.
MA I O

O pessoal das fábricas de
refri;erantes. cerveja, sumos,
conservas de fruta. xaropes,
gelo e gelados;
O pessoal das fábrica. de

moa�em. malisas a limen tieias,
bolos, bolachas. cacau e cho
colate,
JUNHO A'AGOSTO

O peâsoal dos matadouro••
talhos. salsichuias e depósitos
de carne. peixe (incluindo os

vendedores). fressurs!! e tripas.
bem como o pessoal das indús
trias de preparação de carnes

e pebe (incluindo a· fabrica
ção de conservas);
Os empregltdos na prepara

ção e embalagem de frutas e

hortaliças, bem como os ven

dedores desta'! em estabeleci
mentos. nos mercados e na via
pública.
Os interessados deverão fa-

É pr.eisa unld.de em Lagos
�tltA há mu to provado que, tra

balhar o
- homem isoladamente,

alheto a08 movimentos colectívos
d08 IICU8 semelhautee, de pouco
adiantará com o aeu eslorçado Ia
bor , ¡.; 6; 'procurar-se em Lagos
lazer al�o proveítoao para o bem
dII colectividade, reaptngando ca

da um de nÓII para aeu lado, � tra
balho perdido.
Oa Indívíduos tem de ae conven

cer que, quanto mais uuidos nos

encontrarmoe, melhor serâ para
yencermoa a Ingreme camíuhada
que todo. temos o elevado dever
de iniciar e concluir.
.Esrarâ elisa caminhada fã tuleta

da, devidamente, em prol da co

le.:tlvldade?
Duvido, Imenso e tríste 1
Tera ela algum dia a respectíva

conclusão?
Meu Deus, quando?1

O Turismo Algarvio
O turtsmo algarvio � feito de uma

lorma muito pàllda.. sem aquela
energia calorosa e balrrl.tlca; 08
lIeUII efettos pour a utllldade ore
rece ao próprio Turillmo.
Porque razão não oræantza o

Turtsmo Algarvio a sua emissora
de propaganda ao noseo Algarve,
noticiando todas a••uas belezas
naturale, a sua arte prÓpria?
Sim. porque razão não ha-de o

turfsta receber directamente as

noseae Terdadelrall Infor'maçõea-«
aa tuformações verdadeira. do
uoaeo clima, daa temperatura a da

ligua do mar, mesmo no Inverno?
Fazer turtsmo Inlormativo ape

naa por Intermédio da venda de

postaíe Iluatrados e bonequinhos
é fA uma grande Idéia, ma. ainda
� pouco, perante ali exlgêuctse de
uma provincia que não deve con

tar tio sômente corn a força da
sua lama, porque .•. tem fama e.

delta-te a dormir 1

Manuel Geraldo

Federação das Casas do POYO
do Distrito de faro
Em reunião do .eu Conselho Ge·

r.. llevada a eleito no passado dia
3 de Dezembro, toi leita a eleiçAo
dOli novoll membros do Conselho
Geral e da Direcção, para o trié
nio de 1965,68, loram eleitos os

membro. abaixo de.lgnado.:
Conselho Geral-Presidente, Ca

pltãoJerónlmo JlJllé Nunell da Gló
ria (da Casa do Povo de Mexilhoei
ra Grande); 1.. SecretArio, João
GracIano da Silva Euséblu (da Ca
sa do Povo de Moncarapa�ho); 2.·
Secretàrio, Josê de Saulla Diae (da
Ca8a do Povo de Pa¡:1erne).
Direcçtlo - Presidente, Joaquim

de Soulla Tom6 (da Casa do Povo
de Çoncelção de Faro); Secretário,
J08é Cavaco Vieira (da Casa do
Povo de Alte); Tesoureiro, Joa
quim Pacheco (da Calla do Povo
dc Elltoi).

zer-se acompanhar, para efei
tos de eXame médico. do Bilhe
te de Identidade. Boletim de
Sanidade. duas fotografias de
formato iiiuctl ao exiltido para
o Bilhete de Identidade e um

um selo fiscal de 16$20.
Çhama-se a atenção para os

que .e iniciam numa das pro
fissões acima discriminadas,
de que não podem trabalhar
sem o Boletim de Sanidade,
seja qual for o mês em que
principiar�m a sua actividad ••
Findos os prazos indicados

serão os contraventores multa
dos com as penalidades pre
vistas pelo Decreto-Lei 0.-
42850 de 16 de Fevereiro de
1960.

I J.
-

A. PACl1rCO
I

TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas·

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
t�nham a consagração do

público qu� os consom�.

TELEFONE 13 APARTADO 13

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais !
. :
•••••••• ••••••••
Fazem anos.

Hoje - D. Maria da Graça Almo
dovar Bernardo, D. Marla de Lour
de. Pire•• n. Maria da Natividade
Feruandee PAdua Palma, D. Marla
do Carmo Pereira, D. Maria Fer
nanda Pere. Caltço, menino. Luíe,
Manuel da Cunha de Carvalho
Moral., Fernando Manuel Campi
na Guerreiro e o a er. Vitor Qua
resma.

Em 1- D, Maria Euridice Sal
gueíro Paula Ramo. e o .r. Capí
tão Jo.� Inâcío da ConcelçAo.
Em 2 - D. Ana Pire. Amaro, me

nina. Maria da Purificação JanuA
rio,Maria Clara Rodrigue. de Car
valho e .ra. eng. Rui Maria Paler
mo Ferreira, Francfeco Frederico
Bento, David da. Chaga. Barro.
e Agnelo Garcia Gonçalve•.
Em 3 - D. !'tiarla Hot-tense Brás

Pire. Ribeiro. D. Marla Virginia
Vlegall Cavaco, D. Marla Helena
Dia. Santo. e D. Odete Maria da.
Dore. Baptísta.
Em 4 - D, Valentina da Concei

ção Beleza, D. Marlete do C�u San
tana Cordeiro Fernaudes, meni
na. Maria Ondina do. Santo. Lu
cilia Carmem Crl.tina Pere.:me
nino António Manuel Soare. de
Almeida e 8ra. Carlo. Rodriguea
Mil-Homenll e Arnaldo Ca.lmiro
Antea.
Em ó D. Maria Joae Nobre Diaa

D. Muria OliUa Falelro Pereira:
menina Marla Fernanda do. San
to. Correia, menino Fernando
Eduardo Cri.tina Pere. e o••r•.
António Joaquim da Rosa, Aldo
mira Gonçalves e Jo.� Lui. Diu.
Em 6 - D Ermellnda Bernardo

Raimundo e Horta, D. Maria Luísa
Rodrigues de Carvalho, menina.
Maria do Carmo Ferrete Afonao
Perea, Maria Aín�lla Ferrete Afon
ISO Peres, menino Francpsco JO.é
Monteiro Rodrigue. Cardoso, .1'".
Joaquim Lope. Padinha, Joaquim
Jo.6 e Lui. Marla de Melo e Horta.

Partidas e Che�adas

Regre••ou da capital onde foi
em servíco profl••ional, o no••o

prezado amigo sr, eng. Agrónomo
Oscae Reis Cunha, em a.erviço na

Estaçâc Agrária de Tavira.
- Regre••ou da capital onde foi

pa••ar a quadra fe.tiva do Natal
com .uall filhall, a nOIl.a all.inan
te .r.8 D. Maria Isabel Ribeiro
Larcher.

Doentes

Tem po ••ado Incomodado de
.aúde, tendo .ldo .ubmetlda a
uma intervencão cirúrgica ao.
olho., a .r - D Maria da Concei
ção Cunha, pelo que tem .cntldo
alguma. melhora. nos últim08
dia••

Foi lIubmetlda em LI.boa a uma
mellndro.a intervenção clrurgica,
a qual decorreu com muita leItci
dade, a.r.- D. I.aura Palmeira
Paula, e.po.a do no.so prezado
rmlgo 111'. Alfere. Franci.co Marla
de Caryalho Paula

Tem plll••ado incomodado de
.aúde o noaso pr.zado a.lnante
.r. Francisco de Paula Pere. con
ceituado comerciante da �o..a

_ praça.
. A todo. de.ejamo. rApida. me
l'lora••

1 Braga _:_ Académica. . 2
2 Belenenses - CUF • . 1
3 Porto - Sporting . x

4 Varzim - Lusitano. 1
5 Setúbal - Guimarães: 1
6 Seixal - Torriense. 1
2 LamRII - Marlnhense: x

8 Vila Real - Felren.e. 1
9 Peniche - CovilhA. 2
10 Beira Mar - Salgueir: 1
11 C, Piedade - Farenll�. 1
12 Sintrense - Atl�dco 2
13 Luso - Leõe•.. 1

Jocge Cruz

A fiscalização dos Ab�stecimentos
NO

O
ALGARVE

Custo da vida sobe dia
a dia, na nossa Provín

da, de maneira que muitos
consideram já aa!Justadora e
-

.

nao -raro se ouve perguntar o

que _faz a Fiscalização doa
Abastecimentos. que não põe
cobro a uma tendência altista
de preços que está a;ravando
to perturbando a população.
Mas, a verdade é que a Fi.ca
lização não tem estado inacti
va e. apesar de disPtJr de pou
co pessoal, como toda a Im
prensa d'o Pais mais de uma

vez tem acentuado. o seu fra

balho é hoje em dia si.�ni£ica
tivamente volumoso. mesmo

no Algarve distrito que há
poucos anos, como aqui disse
mos por mais de uma vez. era

a'luele que menos trabalho
lhe davll. .

Segundo conseguimos ajora
saber. a 7.a Zona de Fiscaliza
ção da Intendência - Geral dos
Abastecimentos. com sede em

Faro, mas que abrange tam

bém o distrito de Beja. orga
nizou em 1964 neda menos de
198 processos por crimes e

transgressões contra a econo

mia nacional e a ,aúde públi
ca. mais do dobro dos organi
zados no El no an terior, e dos
quai. 16h respeitantes só ao

Algarve. E. além disso. ainda
instruiu e remeteu aos Tri
bunais competentes, mais 46
autos por delitos idênticos. re
cebido. para o efeito de outros
or;anismos e entidades com

funções fiscalizadoras. nomea
damente a G.N.R. e P.S.P.,
dos ::tuais 36 referentes. ao dis
trito de Faro. tudo que totali
za 202 processos organizados
só no Algarve e assim repar
tidos por concelhos: Portimão
37; Olhão, 33; Faro. 26; ·Vila
Real. 19; Loulé. 18; Sil ves, t8;
Lagos, 1;; Albufeira, 9; Tavi
ra. 8; La;oa, 5; Monchique.4;
Alportel. Alcoutim e Vila do
Bisro. 1 em cada.
Destes processos. 39 foram

por especulação e açambarca
mento. 15 por falta de higiene
nos estabelecimento.. 11 por
venda de produtos impróprios
para consumo, 12 por venda
de pão' sem o peso legal. 13
por falta de exposição dos pro
dutos à venda, 3 por matança
clandestina, 2 por falta de ba
lanças e pesos, 49 por falta de
tabelas em estabelecimentos
hoteleiros e similares e falta
de letreiros jndicativos de pre
ços nos estabelecimentos de
retalho. e os restantes por
exercício irrdular de comér
cio. Dos arguidos. t6 foram
presos em flagrante delito e

logo entre�ues aos Tribunais
competente•• que lhes arbitra··
ram. para aguardarem em li
berdade o julgamento. cauções
que totalizaram

.

87 400$00 •

Por motivo dos mesmos pro
cessos. a Fiscalização apreen-

NECROLOGIA
José Domingues Martins

Faleceu hA dias na capital o IIr.
José Dominguea Martins, de 68
anos de idade, natural de Tavira,
proprletArlo, esposo da sr.8 D. Lau
ra Allne Furt do Delgado Martinll<
e pai da sr�- D. Pastorlza Delgado,
Martins de Matos Proença, esposa
do .r. dr. João de Matos Proença
e dos srll. drs. Henrique Delgado,
Domingues Martins, médico, resi·
dente no estrangeiro e José Delga-
do Domingues Martins, advogado,.
residente em Lisboa, e8poso da sr.a.
D. Marla Raquel Vargue8 Delgado ..

Martin8 e irmão do sr. Francls<,o,
Domingues Martins, proprietãrio
e Industrial e tio do sr Francisco,
da Encarnação Mat"tln8. gerente.
do Grémio da Lavoura e vice-pre.
sidente da Câmara de Tavira e do,
sr. Augu8to da Encarnação Mar-.
tins. industri">l.
Os seus restos mortals foram,

transportados em auto�túnebre,
para esta cidade, que após missa
de corpu presente se realizou 0.

funeral, no qual se incGrporaram,
algumas centenas -de pes80as ami�.
gas do falecido e da familia.

D Maria da Silva Fernandes
Faleceu em Lisboa, no passad-o,

dia 26 do corrente, a sr." D. Maria.
da Silva Fernandes, de 82 anos,.
natural de Chaves, viúva do �r.
2 o sargento João Fernande8, anti
go cMestre do Casão», desta ci-.
dade.
A extinta senhora que durante,

muitos anos viveu em Tavira, era
muito e.timada pelos seus exce,

lente8 dotcs'de coração
Era mãe dos 8rs' Armando da,

Silva Fernandes, Amadeu da SUva
Fernandes e ArUndo da Sliva Fer-
nandes, funcionãrios da DlrecçAo-.
-Geral dos Edificios e Monumen-,
tos NaciGnals, sogra da. IIrS.aa D._
Solange do Nascimento Fernan-.
des. D. OféUa Martins Fernandes.
Eo D. CacUda Baptista Fernandes e,

avó da sr.- D. Maria Gabriela Mar-
tins Fernande,. e dos srs. Jorge,
Manuel do Nallcimento Fernandes,
e João Duarte Baptista Fernandes.

António Joaquim Rosa
Faleceu em Almada, no passado.

dia 26, o sr. António Joaquim Ro..
sa, de 84 anos, 1.0 ssra-ento músico,
aposentado, uatural de Beja. O fa-,
lecido, que durante muitos anos·
foi regente de Bandas no Algarve,
foi também executante da Banda
Municipal de8ta cidade. Deixa
viúva a sr.' D. Maria Amélia Sa
raiva Rosa e era pal da sr.- n. Ana
Saraiva R08a, residente no. Brasil
e do.s sr8. José Saraiva Rosa e

Gualter Saraiva Rosa, músico.
das orquestras dos transatlânticos.

Leontino do (armo Rodrigues
Faleceu em Lisboa, vitima de de

sa8tre num elevador, o sr. Leonti
no. 'do Carmo RGddgues, guarda
da P .S.P •• de 34 anos de idade.
natural de Tavira.
'As familias enlutadas endere..

,_mot ,ollU,do. p4.'UIlee�
,

TOTOBOLA
22,- jornada 7/2/965

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

t
Maria Apolinária Pires

Agradecimento
Josefa da Conceição Nunes

de Mendonça. Muia Helena
Marques Picoito de Mendon
ça e Tolentino Bernardo de
Mendonça Nunes. na impos
sibilidade de a�Tadecerem. em

especial por falta de endereçcs,
a todas as pessoas que acom

panharam à sua última mora

da a sua .audosa tia e madri
nha-avó, vêem por este meio
testemunhar-lhes a sua gra
tidão·

eon[UnO dos órgãoS de Inlormalão
o «Povo Algarvio» ganhou

4Cex-equolt o 2: prémio
Desta vez, apesar de ter havido

algumas surpreeall, houve baBtan
te. concorrente. que acertaram
no- minimo para poderem receber
o. pr�mioll, que eram a dobrar,
pvr acumulação com o mo.ntante
da lIemana passada, que não foi
entregue, po.r ninguém ter conSe

guido os re8ultados cert08 exigi.
do. pelo Regulamento.
Neste 20.0 concur80, houve dez

concorrente8 premlQdo� com 10

reBultado,� certos, a saber: 08 jor
nais cNotlclas ·de Ovar., «Llnha8
de Elva8», cCardeal Saraiva•• (de
Ponte de Lima), cLitorab (Aveiro),
cDiàrio de COimbra" cFolha de
To.ndela, e «Noticias de Guima
rães:.; e 08 programa8 de Ràdlo,
cDiãrlo do Ar:. e cA voz dos Ri
diculos».
Com 9 resultad08 certos, houve

14 concorrentes, a saber: os joro
nais «Apostolado. (Luanda), cPó.
voa de Lanhoso», Correio do Vou
ga» (Aveiro), CPOYO Algarvio» (Ta-
,vira), cA Voz de Chave8., cAla Ar
riba. (Póvoa de Varzim) e cO Co
mércio de Leixõe8.; e os progra
mas de Ràdio «Repórter do Dia.
cAqui, Salgueiro!!», cÁs Dez Espe:
re por Nós,., cRebola a Bola:., .Ta
lismã., .RAdio Placard. e Sorriso.
l4�tlp.s.l��



POVO ALGARVIOl\'1lllJ El DIllIA\ tICÃ\�ID
--:- s E M A N A R I O· R E G ION A L , S T A ===
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111II111!11111I1

tsfjltpa-�e a noite, aos poucos, sobre a cidade branca.
Bandos de aves, bicam a catedral esquecida,
românica,
relevando na imensa via pur.!tatiya
das cuas acendidas,
Osmose e solid�o,
dão-se aa mãos,
na poalha que envolve
o padre e o criminoso,
enquanto Deus, lá no alto, sabe tudo,
pressente tudo,
para lá do tempo. ,

Ao caís, chega outro barco, carregado de ¡ente:
Destino móvel, flexível,
que se renova sempre.
Aa horas, estendidas,
magoam no. relógios, na. casa. aqueCida.,
no pecado mesurado,
na meretriz aleooltæada,
no harmonium' que se parte,
em cada soluço do vente.
Deus é a raíæ, a fonte de tudo:
as eryas conrinuam a crescer no. telhados"
a fé vai .mantendo o homem ao de cima d.a terra,
e a merencõriá imagem do Vale de Deus.
Ai lie perfilam todo;:
esperando a amor'vel Pre.enea,
os Iíames que noa prendem ao céu,
enquanto o mistério se adelgaça
nas árvores sem folhas.

f1\IlllrA\ IDIE (A\ Jll��
fALTA DE TEMpO,?

FALTA D'E VERBA?
AVO lTA DE 19SS !
IlTRAVES, d'e notícias vindas a lume em quase

t'oda' a Imp"ren�a Diária e Desportiva, tiv'e,.
ram já os nossos leitores - doa mais amantes do
Ciclismo -·a agradável notícia de que no ano cor

rente, a Ve Ita tornaria Et surgir nas estradas de
Porl'ugal sob 8' égide do Diário de Notíeías, Mun
d'o Desportivo, Jornal de Notíciu e o patrocínio
de a Cidle,

- -

Fomos, sempre de opinião que a Volta a Portu-
¡'al, para a'ti'ngir entre n,6s aquela grandeza e projecção que 011
bons deaportistas' e os verdadeiroa amantea 'da modalidade de
.ejam.'tC!ria Clue iser organizada por um ,grande Jornal, ou ca-

elei. de Jornais. tal. coeao a��n'. ••••••••

'

.
tece nos Países mars evolu ídos,
Afirmámos esta necessidade

mais duma vez, em l,etra de
Imprensa assim como defen
demos sempre, a necessidade
de organizar a Volta, a clong0
prazoll' e não cem dma» do sí
naI de partida ... como vinha
acoptecendo nes úl'tillios anos.

Quando na primeira reu

nião de Imp'lensa, dad,a pelo
Diário de' Notícias, a que as

sisrimos, tomaDias conheci
mento do modo como se iria
ptr.O<1es.ar a Volta de 1965 e de
pois dIe algumas trocas de opi
nião com os' homens que irão
pôr de pé uma elas mais im
portantes e popule res provas
desportivæs qu e se r'..alizllni
entre nós, rejubilámosl
Vimos nessa reun ião de con

vívio, a)guma,s das mais ve

lhas e prestigiosa. Hguras do
Ciclismo de ontem e de hoje.
O en'fu.siasmo com que nos fa
Iæram elo passa-do e do presen
te. deu-nos a certeza que não
deixará de ser um êxito a Vol-
ta de 19651

.

Sinceramente o afirmamos,
sem qualquer esp,écie de Iou
vaminha: Acreditamos num

êxito total dos Jornais organi-
- zadores. êxito que se irá pro
longar para os anos próximos,
na eerteza de qÔ'e a valoriza-.
ção do ciclismo, no campo na

cional e internacional irá, a

partir de ago,ra, conhecer - es'

tamos' certO's - o's maiores pr0-
gressos. ,

•••E já não era sem tempol
Quem, como nós. há longos
a'nos vive de ¡;rerto ° Cidismo
Nadona!, conhecendo as suas

restrições e·} «coJete de forças.
em. que sempre tem vivil!lo;
não ignora-ndo que muitos dos
nossos valores se f&tiolam por
£alta de competições e de es,tí.
mulo sem nunca .tingirem
aquela valorização que estaria
Íl'0 seu alcance; vêem agora 8:

possibilidade duma mu¡Jança
radical. nO' panorama do Ci
cliamo Português.
Oxalá as'.im a,con teça I

Não ha muito, vímos Inserra
. -nas colunae deate Jornal, na
seccãe ..A Câmara de Tavira
Informa», a noticia em que a

nossa edilidade aconselhava,
antes de agir coerctvamente,
todo. 011 senhoríoe a mandae
caiar oa .eull prêdtos, isto é.
todo. oe edificios que de facto
.e eacoutraesem em estado de
plorãvel quanto a condíções
«cali.tica.:..

.

Achamoa Ju.tia.imo tal re
solução. poi. que, de facto, ha
viam (e ainda não o. hà?).pr�
dtos, ínclueívê na. prtnctpaíe
artéria. da cidade, que estão
mesmo a pedir' uma «.pincela
da:..
Porém, há diae, pe••oa ami

�a chamou a no••'a atenção
para o depôsíte que abastece
a no••a cidade, de àgua potà
vel.
Olhamos e, com franqueza,

o citado depôaíto, que devia'
.er o cúmulo da brancura,
maia parecia a caradum car

voeiro, quando exposta à chu
va, Ficània. d'eaapontad08 pois
que, aquele reaervatóFlo, me

rece á todos os titulo. das me
lhore. condíções htgíénícas.
Coma Il do conhec1mento Je

ral, o ailtig,O «Parq,ue Munici

pal, «hoje propriedade da Es
cola T�cnica fica .iltuado num

doa pontos maia alto. (senão o

maia alto da cidade. )Ora � pre
cleameute neeae local qu" .e
eacontra .!tuado o aludido de
p6l1tto;
Para maia, do roteiro tliris

tico da cidade, fazem .

parte a

igreja de Santa Maria do Ca.·
telo; con.id'erado monumento
iiàcional e o Jardim e cutelo
mcurtseo, que .'Ao aa.i�uá
mente vi.itado. pot turtetas
nacional. e eetrangetros e que
díetam do referido parque, es
ca••a. dezenas ae metro•.

Ma., aind'a nAo é. tudoI O
velho (?l) relógio da cidade.
conhecido pelo «relógio d'a
torre:. fica também situado
nes.e ponto. Se bem que o

me.mo liÓ dê a. horas que quer
e quando quer, o certo é que
in�ita gente, porque (nem to
do. 8ão obrigados a usar re

lógio) .e regula pelo citado re
lógio. Quem como nó. conhece
a cidade, sabe perfeitamente
que ae algu�m peósar em ver

a. hora. nellse relógio do la
do oriental da cidade. fOl:ço.a
ment.e é obrigado a oUlai' para
o depólI�to d,a água, que pare
ce tudo menbll aquilo para que
foi coñ8truido Para o tacto
chamamos a atenção de quem
de direito, para que tal estado_
de cotllaa. 8e não dêem numa
cidade em q_lle hoje o turtllmo
nAo é palavra vã, e para que
a limpeza poaaa contribuir pa
ra uma TAVIRA melhor 1

Rui Nobre

IIII, 'j)Q!(J,
iJ.O'U inc ;c.

CARLOS ALBERTO ¡ORDÃO Vila Nova de Cecele

Nec,rologla'� No sítto- dat igre
ja, ñnou-sé no paseada dia' 21, a
sr." D Maria daConeefção de Sou.
sa Marques. viúva do IIr, J.ose Ro
drigues Marquell, de S6 8'n08, na
tural da freguesia de S. Ttago, do
concelho

r

de Tavira, há multos
ano, residente neata freguesía.
A extinta era mãe dos sr8. José

Rodr-ígues Marq'ues Junior, 1,- sar
gento reformado do Exé1'ciito re

sidente em Lísbea, casade com a'
ar." D. Berta Roque Marques, João
de Sousa Marquee, proprietário,
casado com' a sr."' D. Martia Alzira
Mexinha Marque., resídente em
em Santa Margarida, Quintino de
Sousa Marq ues, proprietário, ca

sado com a Sl'.a D. Celeete Faisca
Gil Marque8. resídentee no lIítio
da igi"eJIl desta jregaeaía ; e das
sr.·· D. Maria Marta Rodrigues
Horta. residente na Conceição de
Tavira, esposa d0 8r. João Rodri
gue. Horta, proprietari6 e D. Lu·
einda �ollà Marque8 PaulinO' e8-
posa do sr. Frandaco· Manuel Pau
lino, comerciante, residentell em
Martinlongo.
Era ainda avó d08 8r8. António

Rodriguell Marques Costa, pro
pri'etárlo, ca8ado com a sr • D, Ri
ta Augusta Madeira SUva Costa.
residentes ne8ta freguesia, s... Jo
se ILudgero Rodrigues Horta, ca.
sad,) com a sr. a D. Lucrécia Neto,
D, Maria João Marques, espo8a do
sr, Jo.é Germano, empregado ban
cário, residente em Portimão, D.
Maria Almerinda Rodrigues Hor.
ta Brito, e"pofla do sr. Fernando
Brito, re8idente em Faro. Jorge
Roq ue Marques, casado com a 111'."
D. Maria de Lourde8 Marques, re
aidente em Lisboa.
O funeral realizou-lIe no dia se

guinte, para o cemitério local.
C0m grande acompanhamento.
'A familia enlutada apresento o

«Povo Algarvio:. sentidos pêsa
me•. - C

r. AS fESTAS DO NATAL �
ANO BOM f RfiS NO AlGARV£

�oB�iDlOS DE fTftOfillfil E fOULDlf (1)
-

PM ,. �A\Aa""" "'-.........

I - CONSIDERAÇÕES GERA,IS

TUDO se vai pérd�ndo com o tempo e, infelizmente, ¡rande
. parte das tradições mais belas do nosso povo.

.

.

Que diferença fazem hoje as festas do Natal, Ano Bom e

Reis no Algarve I
Embora elas aí",talvez nunca tivessem tido um cunho tão

característico como no Minho e nas Bciras, todavia, tinham
outrora um certo interesse, segundo narração que ouvimgs a

pessoas antigas e através dos últimos abencerragen. que ainda
ti vemos o ensejo de verificar na nossa in£ância.

Hoje, ainda há quaisquer vestígios desses tempos, porém,
já sem aquele encanto de que se revestiam tais festas.

II - COMO ARMAVAM O MENINO JESUS

MAL chegava o dia de N0ssa Senhora da Conceição toda a

gente semeava as scarinhas (o trigo posto a germinar em

pratos e tigelas), com que se havia de ornar o Menino Jesus.
como vulgarmente chamam ao presépio no Algarve, de mistura
com flores de papel de cores gurjda. e laranjas, servindo de
suportes -às mesmas £lores.

O Menino Iesus, regra geral, constava de um trono rú,¡¡¡tico
.

feito de caixas de madeira forradas de alvo lençol de linho, te
cido aos serões pelas moças da serra. Todo esse conjunto era

- colocado sobre a cómoda, moveI existente na casa de lora, a sa

la principal da 'habitação campesina que fica fronteira à porta
de entrada. E o Divino Infante, com o Seu resplendor de pra·
ta. em vez de se apreSl'ntar deitado nas palhinhas, d0minava
do Seu trono toda a casa, desde o Natal ao dia da Senhol1a. da.
Candeias, ou mais vulgarmente no dia do mártir São Vícente,
padroeiro ae Lisboa e do Algarve. '

t pAra notar que o tipo clássico de presépio com. figuras
modeladas pelos nossos barristas também se verificava uma ve;;;

.

ou outra, como por exemplo o pÍforesc@ présépio da :Barranqui
nhas, no sítio do Gião da fregueaia de Moncarapacho e @ de
D. Marta em Tavira.

Parece mesmo que ainda estamos a ver a Barranquinhas,
uma respeitávt'l senhora muito idosa, com uma varinha na mão
Il indicar aos visitantes quais as cenas e as fiAu�as 'lhe constI
tuiam o seu presépio. Parecia uma mestra de escola, à maneira
antiga, com o ponteiro a explicar aritmética.

Este presépio, bastante célebre,. foi v�ndido por morte da
Barranquinhas pacra o sítio do Olheiro, na £reguesia de, S'anto
Estêvão, onde afnda o fomos ver com o nosso primo e amião
de infância, João Graciano da Silva Eusébio, num dia de Reis.
tal o encanto que sempre nos despertaram as cenas do preséÍ)io.
Essa villita, inda nos recorda, foi reali;;;ada de jumento qual
fuga para o Egipto... '

No Meninolesus viam-se as tais laranjas £latidas e ramos

de murta fresca, cujo aroma silvestre, de mistura com o da al
fazema ,queimada, dava à habitação um ambiente de grande
festa, idêntico ao que se verifica quando nasce uma criança da
família ou se baptiza. E aos p¡s da cómoda, atapetando a a�'¡a,
uma grande esteira de empreita (tecido de palma) com desenhos
a vermelho, azul e verde, quer para tornar o conjunto mais
agradável e festivo, quer para éonforto dos visitantes, visto o

pavimento das casas térreas do Algarve ser, po,r via de regra,
revestido de ladrilhos.

.

Cinema Santo Ântóni'o
-- FARO--
Hojé, em matinee e .oiree

últimas exibições de O Samba
do Amor, com Salia Montie],
1.:1 anos.

Ás 2"· feitu, temporàl'Ía
mente, não há espectáculo••
Terça-leira, Zanga a Diabó

lica e San;ue de Drácul•.
17 ano•.

Quarta-£eira, em eapectácu
lo ele¡ante, em cinemascope e

technicolor, Agente Secreto
007. 17 anos.

Quinta-£eira. Império dil
Noite, com Eddie Conatanti
ilie, e A Bela Mentirosa, (co
lorido), com Romy Schneider,
:12 anos.

Sexta.fefea, em soiree e Sá
bado em matiJlee e soiree, 80S

preçoll de Domingo e em con

trato especial, .:l gi¡antesco fil
me histórico, El Cid, o ,Cam
peador, com Sophia Loren,
Charlton Heston e milharea
de outros artistas e figuran
tes. 12 a nos;

..... .. . . .

P,ROMOCÃO
Pela O, E. n.o 25 - 2 a aerie. de

23 de Dezembro findo, foi promo
vido a capitão o tenente do S A.M.
o fir, Rogério Ca8imiro:Pirea Fan
g-ueir0, filho do no.so amigo e ali
sinante. Sf. tenente reformado.
José Martins Fanguelro, residente,
em Runa Aquele oficial tem 8ido
louvado por variall vezell por .er
viços pre8tados na provincia de
Angola e no continente. No dia 3
do próximo mês de Março embar
ca para a província de Moçambi
que em mlll.ão de aerviço.

As novidades sobre a próxi
ma Volta sucedem-ae em ritmo
crescente. Pedemos afirmar aos
nossos leitores que as t'stradas
do nosso risonho Algarve. irão
conhect'r, no próximo Verão;
uma Caravana Publi.!itáriaem
1ll01de� inteiramente nenos.

Ela será uma nota aleáre, viva
¡ritante e uma cópia fiel, em

nada inferior, ao que nos dizem
'e faz em França. em Itália,
na Espanha, etc. Carroa orna

mentados a capricho, al�uns,
parece, ocupados por beldades
ede £azer fechar o comércio•...
como dicem os brasileiros, fa
zendo, juntamente com a Vol
ta, a propaganda comercial das
firmas e mHcas nacionais e

estrangeirasl Espectáculos ar

tísticos que nos finais de eta

pa, enquadrarão aa cerimónia.
de distribuição de prémios.
Tudo st" encamiilha, portan

to, r-ara que a Volta de 1965
inicie uma nova era no Ciclis
mo Português' Assim os Clu
be!!! e sobretudo oa seus atle
taa, não descurem a aua prepa
ração intensa e cuidada em re

lação à próxima época que ae

avisinha.
..• Para disputar a Volta de

1965, repleta de prémios ali
ciantes é indisrensável que os

(Contin"a M 2.- pá,ina)
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Maria Gândida de sausa Mar
quas Picuita

Agradecimento
Quintina Gago Picoito,

Rosa dos Mártires Sousa Rua,
Ma i:ia Helena Marques Picoi
to de Mendonça e Tolentino
Bernàrdo de Mendonça Nu-

. nes, na impossibilidade de
agradecerem, em especial por
£alta de endereço9, a todas as

pessoas que directa ou indirec
tamente se interessaram pelo
seu estado de saúde e acompa'·
nharam à sua última morada,
a sua extremosa e saudosa es

POS8, filha., mãe e sogra, vêem
por este meio testemunhar a

sua pfofunda gratidão�

BRINDES
na afamada fitma Filh08 de João

Nunes Sequeira, Lda., de Santo
António da. Arelall, fabricantes
de tijolo•• pimentões, papeia de
fumar e especiarias, recebem08 a

habituaj oferta de :¿ calendàrlos
para 1965.

Tambem do sr. Seba8tião J08é da
Lu;,¡;. repre8entante das mãquina8
de c08ercOllva», recebemos a ofer
ta de uma agenda.
Oe n08808 agradecimentos,

fõrmáda de 5ervl�C) - Eatá
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Aboim

ptzla Impr(lnsa
Â Proprlede4ll.; Urbe...
Completou 60 ano. de vida este

boletim bime.tral, propriedade e

edição da A.sociaçAo Li.bonen.e
de Proprietàrlo. e da que � .eu
director o IIr. Jos� Afon.o Côrte
·Real.
AS n088as fellcltaçõell ,om vo

taB de 10n�R y!da.

·········t· .


